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Brasil repassa ao Paraguai 
seus ideais como devedor 

	

por Maria Helena Tachinardi 	acertou um esquema que 
de Brasília 	 prevê que a dívida poderá 

ser paga com títulos da 
Brasil e Paraguai inau- dívida brasileira adquiri-

gurara m nesta segunda- dos pelo governo paraguaio 
feira, em Aásunção, uma no mercado secundário — 
nova política para a dívida com um deságio de cerca 
na América Latina. Com  o de 70% — e trocados com o 
acordo de reescalonamento Banco Central do Brasil 
dos débitos paraguaios, de "ao par", isto é, com o va-
US$ 468 milhões, assinado lor de face dos papéis. 
do lado brasileiro pelo pre- O Paraguai terá vinte 
sidente do Banco Central, anos para pagar seus débi-
Elmo Camões, foi posta em tos e oito de carência. As 
prática, pela primeira vez, autoridades do Banco Cen-
uma das opções do "menu" tral preferem não divulgar 
estabelecido pelos países detalhes do acordo, como a 
do Grupo dos Oito (Argenti- taxa de juros, mas, segun-
na, Brasil, México, Vene- do apurou este jornal, o 
zuela, Colômbia, Uruguai e Brasil, como grande deve-
Peru — o Panamá está sus- dor, não pode cobrar juros 
penso temporariamente) abaixo do mercado porque 
para um novo tratamento à paga um alto custo para 
questão da dívida intra- captar recursos financei-regional. ros. 

	

O "menu", que consta do 	Os mecanismos de redu- 
documento do G-8, prepa- ção da dívida latino-
rado por seus ministros da americana têm a vanta-
Fazenda no Rio de Janeiro, gem de contribuir para 
em dezembro de 1988, foi uma maior integração re-
aprovado pelo presidente gional porque os pagamen-
José Sarney e inclui as se- to podem ser cursados no 
guintes opções: mecanis- Convênio de Crédito 
mos inovadores para redu- Recíproco (CCR), no âmbi-
ção do principal e do servi- to da Associação Latino-
ço da dívida; intercâmbio Americana de Integração 
de bônus da dívida; conver- (Aladi). "Isso reforça a ca-
são de dívida externa em pacidade de pagamento 
investimentos e em moeda dos países e abre oportuni-
local; pagamento de juros dades para aumentar o co-
parcial e total com papéis mércio", enfatiza uma fon-
do país credor; compatibi- te do Itamaraty. "Quanto 
lidade entre o serviço da mais pagamentos houver 
dívida e a capacidade do ao CCR, resultantes de 
país devedor. acerto de dívidas bilate-

Com o Paraguai, cuja ne- r ais, haverá mais 
gociação começou no final equilíbrio em termos multi-
do ano passado, o país laterais, porque todos os 

parceiros se beneficiarão 
com a maior capacidade de 
pagamentos", explica. 

A Bolívia poderá ser o se-
gundo país a•renegociar 
seus débitos de cerca de 
US$ 300 milhões pelos no-
vos parâmetros instituídos 
por Brasília. Essa nova 
política, segundo a fonte di-
plomática, leva em conta a 
capacidade de pagamento 
do país endividado e con-
tém a idéia de aproximar o 
discurso do Brasil credor 
daquele do Brasil devedor, 
sem concessões im-
possíveis. Recebendo seus 
créditos, que já somam 
US$ 3,5 bilhões na América 
Latina, o país estará redu-
zindo suas obrigações com 
a comunidade internacio-
nal e, ao mesmo tempo, 
abatendo dívidas. .  

Uma missão do Banco 
Central, Itamaraty, Cacex 
e Ministério da Fazenda, 
esteve em La Paz para 
uma abordagem prévia do 
assunto. Eventualmente, 
poder-se-ia até usar os me-
canismos do Plano Brady 
na negociação com a 
Bolívia. Se os bolivianos ti-
verem recursos para com-
prar títulos brasileiros no 
mercado secundário, pode-
rão depois ser ressarcidos 
pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) e Banco 
Mundial (BIRD), que repo-
riam as reservas da 
Bolívia. 

Cada caso é um caso. 
Mesmo a Costa Rica, que 
não pertence à Aladi e já 
fez um reescalonamento de 

sua dívida com o Brasil pe-
los métodos tradicionais, 
está na fila para 
beneficiar-se dos novos pa-
râmetros. 

Além da inovação no es-
quema de abatimento da 
dívida paraguaia, o Brasil 
conseguiu que o Paraguaz 
reconhecesse a maior par-
te de seus débitos — US$ 
300 milhões — contraídoa 
mediante a importação de 
equipamentos para a cons-
trução da Usina Siderúrgi-
ca Aceros Del Paraguay 
(Acepar). Os paraguaia!' 
entendiam que o Brasil era 
co-responsável pelo em 
preendimento e que deve-
ria importar seus produtos 
Alegavam que não tinham 
compromisso de saldar 
dívida da Acepar. 

Os maiores credores da 
América Latina — Brasil .  

México, Argentina e Vene 
zuela — são também o:. 
maiores devedores. A ra-
zão é que esses países sr 
endividaram visando ac 
crescimento que se fez em 
parte mediante um aumen-
to da capacidade exporta-
dora. Para competir a( 
mercado, esses países tive 
ram de oferecer créditos d( 
exportação, que, com a cri 
se de liquidez no Terceirc 
Mundo, deixaram de sei 
pagos. 

A Cacex está interessada 
na redução da dívida 
latino-americana para re 
novar a sua carteira de cré-
ditos destinados a financiar 
a venda de produtos e ser-
viços brasileiros. 


